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Mulheres aindasão apenas
um terço do Parlamento,
mas senão houvesse leida
paridade “seriamuitopior”
DESAFIOS ODN conversou com as deputadas Elza Pais eDulcineiaMoura, respetivamente
do PSe daAD, quemostram como é sermulher na política,numaaltura em que os partidos
cumprem a lei "pelomínimo”.Em230 mandatos, 78são demulheres.A investigadora
em questõesdegéneroMariaHelena Santos alertapara o "discurso de ódio” no Parlamento.

Dulcineia Moura
Deputadado PSD

TEXTO VÍTORMOITACORDEIRO

Apesarde todosos luga-resnohemiciclo já es-
tarematribuídos, ain-
dahaverámexidas na

configuração parlamentarque
saiu das eleições do dia 18 de
maio,com algunsdos deputados
eleitosneste momento a transi-
tarempara oGoverno,oque im-

plicaráumnúmero diferente de
mulheresnohemiciclo.Porago-
ra, em 230mandatos, 78– mais
doisdo quenoano passado– es-
tãonasmãosdemulheres, oque
corresponde a 33,9%dos lugares
daAssembleia daRepública. “Se
nãohouvesse lei,nem sequer ha-
viaestenúmero, porque as mu-
lheres são semprecolocadas no
último lugar daquilo que a lei
obriga”, explicou aoDN adepu-
tada doPSElza Pais, presidente
das MulheresSocialistas– Igual-
dade eDireitos.
Elza Pais refere-se à Lei Orgãni-
ca n.o 3/2006, de21 de agosto,
maisconhecida comoLeidaPa-
ridade, que, através da sua se-

gundaalteração, de2019,define
o conceito de paridade como
uma “representaçãomínima de
40% de cadaumdos sexos, arre-
dondada, sempre quenecessá-
rio, para a unidademais próxi-
ma”. éassimqueO Parlamento
surge com apenasum terço de

representação feminina,porque,
acrescenta ElzaPais, os partidos
“cumprem a leipelos mínimos”,
eé quandoacumprem.

Apropósito dasmais recentes
legislativas, e sobre oscírculos da

EuropaeForadaEuropa,o Che-
ganãocumpriua leida paridade,
colocandoapenas duasmulhe-
res entreos oito candidatosnas
duaslistas (comum total dequa-
tromandatos, doisparacada um
destes círculos eleitorais). Isto
correspondea25%demulheres.
Noentanto, OTribunalCívelde
Lisboa terá tidoumentendimen-
to diferenteda lei,aceitando as
listas,aindaque odiploma legal
indiqueque “anão-correçãoda
listadecandidatura ônoprazo pre-
visto na respetiva lei eleitoral de-
terminaa rejeiçãode todaa lista”.
épreciso regressar a 2019 para
encontrar onúmerodemulhe-
res que mais se aproximou da
paridade prevista na lei, com
uma representação de 38,7%.

Elza Pais
Deputada do PS

“Alei, mais do que nunca, ééne-

cessária, é útiledeviaserainda
melhorada”, sustentaElzaPais,
acrescentandoque deveriamser
introduzidosmecanismosque
assegurassem quea lei é cumpri-
da.E,continua adeputada socia-
lista, “asmulheres são importan-
tesnaAssembleiadaRepública,
são uma voz ativa e uma voz
competente”.
Este é oargumento que levou
OPSaincluirnoprogramaeleito-
ral “aalternânciadegéneros nos
doisprimeiroslugares”.
“E não sei se não avançare-
mos”, antevê adeputada, lem-
brando que “em2019,quandoo
PS fez uma proposta idêntica,
não passou porqueo PSD não
acompanhou”.Mais tarde, comaa
maioria absoluta de António
Costa, em2022, as coisas tam-
bémnãomudaram.
Noentanto, “comoavanço dos

partidos deextrema-direita”,avi-
saElzaPais, “OSdireitosdasmu-
lheres estãoameaçados,não só
em Portugal,aváriosníveis, na
saúdesexual e reprodutiva, na

participação napolítica e tam-
bémnas liderançaseconómicas,
na paridade, naconciliaçãoen-
tre asvidas familiares,profissio-
naisepessoais”.
“Estou em crerque,noquadro
daconfiguraçãoparlamentar, a lei

não vai regredir”, concluiadepu-
tada,comesperança,aludindoà
maioriadedois terçosde direita.

Coragem de afirmação
“Nãoacho queseja acondição
do género que vaiditar acapaci-
dadeparlamentar, seja dequem
for”, afirmaadeputadadoPSD
DulcineiaMoura, quedizconhe-
cer“excelentes” homens emu-
lheresnoParlamento.Noentan-
to, lembra também que, “senão
fosseaLeidaParidade, secalhar
estaríamosmuito pior”em ter-
mosde representação, “porqueo
machismocontinuaa imperar”.
“Eusinto as máculas todas do

machismo,no diaadia. Jáas sen-
tianaminhaprofissão, noaces-
soaomercado de trabalho, senti
sempre tudo isso, e não quero
contribuirpara uma sociedade
emque o facto de ser mulher é
umacondiçãoparaestarna po-
lítica”, argumenta, explicando
que, neste momento,aLeidaPa-
ridade tambémpermite queas
mulheresestejamnoParlamen-
tonão “pelascompetências,pelo
valor, pelomérito, peloqueéa
construçãoeedificaçãode todo
umpercurso”.
DulcineiaMoura classificaesta

27
Deputadas Nas
legislativasde 1976, paraa
Assembleia Constituinte,
foram eleitas 20 mulheres
em 250deputados. Mais

tarde, entre renúncias,
houve 27deputadas.

86
Mandatos Em 2019, com
a segunda alteração à Lei
da Paridade, 86 mulheres
foram eleitasdeputadas,
o que corresponde a 38,7%
de todo o hemiciclo.
Nunca mais se repetiu.
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perspetiva que tem sobre a pari-
dadecomo“um mecanismo de

defesa”, que convoca “para não

interpretar certas atitudes napo-
líticacomopuro machismo”.

Alémdisso, recorre a esta “ar-
madura” tambémnaqualidade

de “mãe de duas filhas”, “para
queelasnunca deixemdeacre-
ditarque éimportanteconstruir-
mos o nosso percurso, tentar-
mos ser o melhor possível no
exercíciodas funçõesque assu-

mimos, equenãoolhem àcon-

diçãode género,nem nunca se
deixem subjugar pelo facto de
serem mulheres”.

Dulcineia Moura foi eleita

pelo Círculo da Guarda, onde era

cabeça de lista. Este distrito só

atribui três mandatos,enas elei-

ções dopassadodomingo estes

foram entregues, tal comoacon-
tecerano ano passado, àAD, ao
PS e aoChega.

“ôdio” no Parlamento
AinvestigadoradoCentro de In-
vestigaçãoe Intervenção Social
do Instituto Universitário de
Lisboa (CIS-ISCTE) MariaHele-
na Santos, uma dasproponen-
tes deuma petição lançada há
cercade um anoque exige um
“limiardeparidade” fixadonos
50%, também alerta para um

cumprimento mínimo da lei,
tendoem contaqueesta,por só

se aplicar “às listas e não aos re-
sultados, muitas vezes fica

aquém dos 40%” legalmente
previstos.

Em relação às legislativas mais
recentes, a investigadora não vê

um sinalpositivo no facto de ha-
ver, por agora, mais uma mulher
no hemiciclo, até porque “as coi-
sas continuam exatamente na
mesma,coma agravante deque
agora há umpartidode extrema-

-direitacom discursosde ódio”,

aponta, alertando paraum “re-
trocesso”.

Em relaçãoà ideia de paridade
poroposiçãoaoutrosmecanis-
mos de participaçãodas mulhe-
res na política, MariaHelena San-
tos lembra que,“napolítica, as

pessoasnãoentrampelomérito.
Não fazemum teste, como fazem

numcurso, emqueentram com
18, 19 de média. Na política, as

pessoas entram por convite”, afir-
ma, elevando a sua crítica: “A po-
lítica é um mundo de homens.
Nós sabemosque as mulheres fo-
ram impedidas devotar e deser
eleitas. Só no 25 deAbril é que pul-
deram totalmente fazê-lo.”

Mudanças previstas
Seo líderdemissionáriodo PS,
Pedro Nuno Santos, renunciar
ao mandatode deputado, eleito
por Aveiro,podeentrara depu-
tada LiaFerreira, que ocupa a

quinta posiçãonaquele círculo.
Parajá entre os 58 deputadosdo
PS, 21 SâO mulheres, podendo
vir a ser 22, se esta alteração
ocorrer. Porém, ocabeçade lista

pelo Porto, FernandoAraújo, já
disse que não assumirá o man-
dato,pelo queéexpectável que
haja 23 mulheres socialistano
Parlamento, com a entrada da
número 12 daquelecírculo, so-
fiaAndrade. Porém,por agora,
há 22 mulheressocialistas.

NaAD, em86 mandatos, 29
pertencem a mulheres, mas há
mexidas inevitáveis,a começar
porAveiro, com LuísMontene-
gro aassumiro cargo deprimei-
ro-ministro. Mas tambémo nú-
mero dois, EmídioSousa, pode
voltaraocupar o cargo de secre-

tário de Estado doAmbiente, O

que, aconcretizar-se,permitea
entradade Paulo Cavaleiroede
JoanaMalta, elevandopara30o
número demulheres.

Por outro lado, a saída do ca-

beçade lista deCastelo Branco,
PedroReis, paravoltar a sermi-
nistroda Economia, pode fazer
entrar Leonor Cipriano, o que
elevapara 31 onúmerode mu-
lheres naAD.

Mas ospratosdabalançapar-
lamentarpodem ainda equili-
brar-se mais com O Círculo de
Lisboa, através das saídas, paraoo

Governo, de JoaquimMiranda
Sarmento, Miguel Pinto Luz e

AlexandreHomem Cristo, para
dar lugar a EvaBrásPinho e An-
dreia Bernardo, que, na verdade,
sóelevam para32onúmero de
mulheresnabancadasocial-de-

mocrata, porque é expectável
que tambémCristinaToméeAna
IsabelXaviervoltem a integraro
Executivo de LuísMontenegro.
Isto aconteceporque, no Porto,

podem sair PauloRangel, Carlos
AbreuAmorimeAlbertoSantos

para dar lugarnabancadaaGon-

çaloCapitão,AnaIsabelFerreira
eAlberto Fonseca, sugerindoque
haverá 33 mulheresnaAD.

Nas eleições legislativas
deste ano, foram eleitas
78 mulheres para
o Parlamento, mais
duas do que em 2024.
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